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Ap:esenLaço 

I 

Este e urn docurnento dc trabalho. Fundarnenta-se na poposta politica 

do Complexo Secretaria de Educacao/Fundaco Educacional do DF e respalda-se na 

predisposicao e no desejo de inudanca da sociedade brasileira corno urn todo e, 

em particular, nas popostas pol{tico-pedag6gicas surgidaseanplamente debatidas 

pela cornunidade escolar no decorrer do ano passado. 

Os 	oblernas que ainda teiuos para a realizaço dessas rnundanças so 

muitos e do conhecirnento de todo o corpo clocente, tcnico e adm:Lnistrativo da 

FEDF. 

0 planejarnento descentralizado, processo que ora se inicia. coloca-se 

corno urna perspectiva de superaco dessas dificuldades e define a projeto da 

atual adininistraçio da Fundaco )ducacional. Buscando a agilizaço e a eficcia 

do sisterna corno urn todo, garantir-se-ã p espaco de atuaco de cada urn d.e seus 

agentes, a co-responsabilidade de todos aqueles que concorrem para a acio 

educativa nas nossas escolas e o comprornisso que a sociedade exige de cada 

educador. 

Este, propositalmente, urn documento incompleto. Ele se completar 

por "carnadas suc,essivas' na medida am que nele forem se agregando as formas de 

- 

3 ) 

0 
C) 

realizaco do pr6prio pianejarnento, seus instrumentos, suas normas. Indispens-

vel se faz dizer que esta agregaço 	tarefa de todos os segmentos da FEDF - 

direçes da adrninistraco central, complexos escolares e escolas - e que 

este docurnentonoHiiitoiro ou urn formulrio a ser preenchido, mas sirn urn 

instrurnento dd onëciicj da politica educacional que garantira, na diversidade 

das realizaç6es dos diferentes setore, a unidade na qual se apoia a vida do 

sisteTna. 

SN - 607 - PROJEGAO 1)- CEP 70.50 PARX 274-2800 



• 	0 sentido do projeto vira corn a dinrnica do seu pr6prio processo de 

implantaco, onde se buscarã a compreenso, por parte dos setores envolvidos, 

da importncia deste instrumento para a viabilizaço da gésto de ocrtica do 

/ ensino do DF, estab.elecendo, inclusive, urna nova re1aço entre a administraco 

central,..as instancias intrmedirias e os setores da comunidade. 

• 	Considera-se, assim, o planejamento descentralizado, urn movimento 

cont{nuo, atravs do qual viabiliza-se a aço •e, avaliando a prdtica,modjfjca-

separanova fase de reaiizaçao da proposta. • 	• 

......Vistomsj op1anE1a1nefltoTdeS ntralizäd n&6 e a soluco magica  

.-para todos os problemas educacionais do DF, e s6 cumprir o seupapel,  em 

conjunto corn outros fatores, eñtre os quais se ressalta o comromisso de 

todosenvolvidos noprcesso. Os resultados no dependerio s6 dele,.posto que 

urn instrurnento,e tornar-se-oconcretos de rnodo :rnediato em. todo.sistema 

educacional. . 	 . 	. 

Este 6.o propasito que perseguimos.Viábiliz-lo e p-lo em prtica 

tarefa de todos rn5s. • 	 . 	 . 

ft 
	

JOSE SILVA QUINTAS 

Dire to r- Ex ecu t ivo 

( 

SCAN 607 PROJECAO D CEP: 70.850 PABXI 274-2800 
000191 



3 
FUNDACAO EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL 

2 - Politica Educacional 

A Politica Educacional, trãcada no .anopassado par.a o DP e expressa 

nos documentos veiculados e distribuidos por toda a rede, parte da premissa 

bãsica de queeducar i urn ato politicoporque nos seus resultados concretos se 

revela a direcao que os individuos querem dar i sociedade e a histria. Por 
istc Mesmo, a politica educacional nao comporta em seu conceito nenhuma 

nutra1idade. Pretende, corno pressuposto dernocrãtico,, atender e satisfazer o 

interec3e da rnaioria da popu1aço. Para isto, faz-se nécessrio o envolvimento 

de todos Os segmentos da sociedade para o questionamento das bases da 

ducaço no DF, considerando que a Edcaço se di na vida e corn a vida. Neste 

patarnar promove-se o processo de mudanca, superaco e crescirnento da sociedadd. 

a execuco desta politica passos concretos ji forarn dados corn o pro 

ptSito de dernocratizara educaco sern perder de vista a rnelhoria da qualidade 

do ensino e a eficincia administrativa necessrias i consecuço do processo 

educacional. 

Nesse sentido viabilizou-se a irnp1antaco daquelas reformas que se 

faziam inais prementes, tais corno: a reforrnulacao dos curriculos de 12 e 22 

graus corn a introduco do Ciclo Bsico de A1fabetizaco e de disciplinas da 

area de humanidades e cincias sociais, - 	corno Filosofiae Sociologia; a 

elaborac&o do novo quadro de carreira para os profissionais da educaço; a 

reestruturaço do curso de magistrio, visando o meihor desempenhodos futuros 

professores das sries iniciais do 12 Grau; a imp1àntaco da coordenaço 

pedagagica e dO COnselho Diètöt dñi at cérnThOIas' da rede; a eieiço para 

diretores das escolas e complexos escolares; a expanso do quadro-de. pessoaL - - 

SCAN 607 - PROJECAO 0' CEP: 70.850 PABX:2742800 
000ig.i 

0 
1.) 

I 	-- 
- - 



FUNDACAO EDUCACIONAL DO OfSTRITO FEDERAL 	 P 

corn a contrataço de professores e funcionrjos administrativos;a ascenso 

funcional para -servidores; a expanso, arnpijaco e rnanutenço da rede fisica. 

As direti-izes c005tal)tes deste douinent0 constittiem iin passo 

importante para o aicance da gesto participàtiva do processo educacioai e da 

escola. 	 - 

0 
0 
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3 - Planejarnento Descentralizado 

• 	A.opço pelo: Pianejamento Descentralizado. & fruto de avaliaçaoda 

realidade do DF e de anlise das varliveis que a coinpern 

0 momento politico pedepart.icipaço. A irduatarefa de construço da 

nova Escola, irnprescind3rvelaps:20 anosde escurid.o e autoritarisrno,- requer 

novas frrnas de articu1aç.o entre as v.rias insthicias. da insti.tuiço 

rconsivel pela educacb.piiblicano DF. 	 . 

Sabe-se que as estruturas sociais, econrniéas e pol:[ticas ainda so 

as niesuias que \rigoraranao passado. Ainda esti longe..e sociedade que se quer e hi 

que se. trabaihar eficienternente esse mornento onde coexistemas forcas do passad 

ao lado da necessidade de Se reconstruir. o presente e o futuro. 

Sabeinos do mornento porque passa nossopais os cidadios ---queratravi 

de suas organizaç6es quer indiyidualrnente -.. tim buscado influir nas decises 

que ihes afetam individual ou coletivamente. 

Consonante corn essa nova perspectiva, as diretizes da politica 

educacional do DF preconizam que "participar desse processo de mudanca i 

contribuir para a formulaçio de uma proposta educacional que responda is 

expectativas da sociedade 	como urn todo. A Escola em sua definiçio inais 

ampla nio pode deixar de atender aos interesses da cornunidade escolar 

especifica e contextualizada, mas nio pode tambirn se restringir a ela. Suas 

relaç6es corn os outros segmentos do todo deveni compor sua definiçio. 

Ao se resguardar o direito da coniunidade escolar de conhecer empinar 

sobre o funcionamento.4a escola, de.participar.-das-dec4.ses do:-±catjdjanoda 

(1) Educaciopara a democracia, pag. 31. 
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da educaco, procurando garantir, na p1 
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3.. 1 .- PrincipiOs 

0 Pianejamento Descentralizado busca institu.cionalizar.e.formalizar a 

participaco da cornunidade escolar no processo educacional, atravs da divis&o 

do poder de .deciso e da..responsabiiidadeentre-todos--os agentesdesseprocesso 

no sisterna e.scolar.. . . . 

A definicao .de priordades, a se1eço de fins e melos è as decises 

sao partilhadas de mod'o .organizado, tendo como resultado a co-responsabilidade 

na .deterrninaçao e execuco das aces. 

Esse processo pressupe regras, princiios, e norinas que partem da 

realidade e do cotidiano administrativo. Sua riqueza, no entanto,est presente 

na medida em que cada instncia reflete e apresenta alternativas de operaciona-

lizaco da proposta descentra1izante . 

0 planejamento descentralizado pode ser visto tambrn como uma 

"administraco 6ducativa t1 , na medida em .  que as regras para operacionãlizaT-10 

vo sendo criadase aperfeicoadas a partir da pratica do prcprio processo. 

Esse carter educativo advm tambrn do fato de que a descentralizaco 

se d atravs de-umatroca de saberes: hi urna instncia que tern uma viso de 

conjunto do sitema e outra que tern a viso menos global - a reiac&o entre 0 

geral e o especifico passa a se dar a todo momento, na medida em que 0 

planejamento a nivel local esta contextualizado no planejamento geral e este se 

faz a partir do que estã expresso naquele. 

0 planejainento descentralizado busca a unidadena diversidade. TJni 

nas diretrizes politicas. Diversidade nas formas de consecuco dessa 

politica. Cada escola uma realidade iinica e faz parte de urn contexto 

SCAN - 607 - PROJECAO D CEP 70.650 PABX: 274-2800 
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- - 	. especifico, mas no se esgota.nele. 0 planejarnento descentralizado no' quer 

criar exper1ncias restritas, voltadas apenas para urna realidade lirnitada 

A referncia inicial 6 o inais pr6xiino..A educaco, entretanto, e.um 

- 	processo dia1tico que sedi-nurn contextoespecifico, historicarnente determinad 

• 	 por urna infinidade de variveis qüe ultrapassarn os lirnites. do restrito. 

* 	
0 planejarnento desc.entraIizado deve ainda .ser. caractetizado .conjo 

urn instrurnento de dernocratizaço do sLs:ternaeducacional, uma vez que pressup6e 

a diviso do poder, a negociaco, a deciso por consenso e .0 comprornisso. 

0 
U 

00.020.1 
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A particlpaço dos varios segmentos da lflStitujco congrega a 

diversidade das experincjas e leva a urna major aproximaço da reaijdade A 

informac5es sobre a realjdade sdo pressupostos do trabaiho descentraijad 	Dc 

posse delas, os indiv{duos pasSani a conhecer meihor seus probleinas. 0 produto 

desse processo sera urn piano mais adaptado 	realidade concreta qu'e Se quer 

mudar e aos mejos de que Se disp6e. 

Os confiltos fazem parte deste processo e ocorrero quando da 

definiço de priorjdades E indispensvei que o espjto de negocjaco esteja 

presente em todas as situaçeg para que Se pOssa garantir o espaco de 

rea1izaço de cada urn, scm preuo dos dernajs. Nesse aspecto, a viso 

localizada, illiediatista e isolada dos probiemas deverd ser, ao longo do processo 

substitulda por uma viso abrangente da realidade, atravs do esforco de 

compatibi1izaço entre a dirnenso e o escalonamento dos trabaihos no tempo e as 

disponibjija5 reals de recursos para empreend_1os, 
0 que implica, sobretudo 

na definjço de priorjdades 

II 

OutrJ clifjculdade a ser enfrentada pela Instituiço 	a desconfjanca 

e o descrdjto em reiaco a mudancasna administraco da FEDF, aps anos de 

centra1jzaço e emperramento 0 compromisso e a crenca na construco conjunt 

de uma educaco domocrtjca ajudaro a - superar esta dificuidade 

A simpies crjaço de instncjas intermedjrjas na administraço no 

pode ser confundida corn a descentralizaço Esta pressup5e diviso do poder e 

espaco de deciso. Aquela Se restringe 	execuço de ac6es de cujo processo de 

deciso a maloria no participa. A administraço descentralizada djmjnuj o 

risco do trfjco de infiuncia, p015 a andijse e o acompanhamento dos trabaihos 

se fargo em instancjas de deiiberaço coletiva 

Partindo-se de dados reals ter-se-a uma diversjdade de projetos. 

Faz-se importante ressaitar que essa diversidade no comprometer a qualidade 

do .ensino porque cada projeto estar voitado para silas necessidades e partjr 

de patamares reals. 

0 
U 

00.020. I 

A busca da efjcjncja e da produtjvjdade deve ser urn dos pressupostos 
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deste trabaiho. 

0 processo que ora se inicia devera pautar-se nos seguintes 

principios: 

-. tornar transparentes as decises e açes da instituico; 

- socializar as informaçes gerenciais, administrativas e 

orcamentarias; 	 & 

- instituir eficientes e justos mecanismos de negociaco entre as 

vrias instancias, para que haj.aa cornpatibi1-izaço entr-easnecessidades e- os 

recursos disponiveis; 

- 

ititer1ocuço entre todos os segmentos do sisterna, evitando a criaço de novas 

instancias burocrticas.; 

- repensar normas administrativas existe.ntes, criàr novas e. 

divu1g-ias atravs dos rneios oficiais e de outros veiculos de cornunicaco; 

- viabilizar o processo de descentra1izaço atravs de instrurnentos 

sempre aperfeicoados e detaihados; 

- criar mecanismos a curto prazo para romper a estrutura segmentada 

e emnperrada da at.ual rnquina administrativa e, a rndio prazo, prornover urna 

reforma adequando a estruturaorganizacionai nova concepço de gesto 

dexnocrtica; 

- definir e divulgar as-aç6es a serern desenvoividas a curto, rndio e 

longo prazo; 

- estirnular a organizaco e a rnobiiizaco.popuiar'travs da 

iegitimnaco de suas entidades corno interlocutores da cornunidade na articuiaco 

entre governo e sociedade; 

garantir a participaco da cornunidade escolar no cotidiano da 

adrninistraco. 

3.2 - Piano de Trabaiho 

0 pianejarnento descentralizado 	urn processo.Assirn sendo, ajustes e 
SCAN - 607 PROJECAO D CEP: 70.850 PABX: 274800 
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adaptaces nos mtódos e Instrumentos sempre faro parte desse processo. 10 

decorrer deste ano seri elaborada a metodologia do planejamento descentralizado 

atravs da divülgaco, discusso e agregaco de 'instrumentos e de dados. Ao 

final do ano serg consofldada essa-metodologia,para que em 1987se intcie o ano 

letivo sob a perspectiva dadescentralizaço. 

A fits de que.seJA garanida a unidade na pol{tica edudacional e o 

cumprimento dessa politica atravs de formas diversas para sua consecuco, 

fundamental que sefornecam aoscomplexos escolares e as escolas os 

pr-requisitos indispensveis, tais coino as normas legais e adininistrativas, as 

diretrizes da politicaeducacional, alm dos •dados sobre os recursos de que 

dispem e de que podero vir a dispor. 	 - 

- Estes pr-requisitos sero fornecidos aos complexos escolares e 

unidades de ensino, ao inesmo tempo em que outros dados ihes serio solicitados. 

A metodologia de trabaiho se construiri nessa ida e vinda dos dados, que sero 

	

- 	 - 

trabaihados para se constituir em inforinaces, indispensveis ao processo de 

planejamentó. Dessa forma, o- fi-uxo de dados e informaces se fari sempre em 

duas inos: as unidades de execuço do ensino fornecem os dados que sero 

trabaihados pelos 6rgos centrals. Esses dados retornam as unidades executoras 

sob a forma de informaçes. 

0 planejamento central se farã, portanto, a partir dos dados 

fornecidos pelas escolas e complexos escolares, cabendo a esses ultimos uma 

prilneira agregaco. 0 planejainento, a nivel intermedirio (complexos escolares) 

e local (unidades de ensino), se fari a partir das normas e diretrizes que 

regem o ensino e sua adininistraço no DF. Sero ainda fornecidos a essas 

unidades roteiros para auxiliar na elaboraco dos projetos, naqueles aspectos 

em que a diversidade ace ita e desejada. Esses roteiros se cons tituiro na - 

onintacio da administraço central para cada area. Projetos diferentesda 

proposta delineada no roteiro sero analisados na f-orma descrita mais adiante. 

-- 	A perspectiva da descent-ra1izaço -  passa -pela -meta de se -utar-_----- -j 

inclusive.:a. proposta- orcanientr±a 	 - 
- 	 SGAN - 607 PROJECAO D CEP 70.850 PABX 274-2800 -- 	 : 	 - 	 - - 
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das unidades executoras e gestor.as do ensino püblico no DF. Cbmoa proposta de 

1987 foi feita no- pritneiro sernestre de 1986, optou-se, para o planejamento de 

1987, por reagrupar os projetos por unidade deensino e complexo escolar. Isto 

para que se possa utilizar o pr6ximo ano çorno e,perincia,.com vistas i 

elaboraço, para 1988, do planejainento descentralizado que inclua,. na sua 

previso de recursos, os de ordem financeira. Vale ressaltar qué quanto mais 

apurado e realista for o projeto elaborado para 1987, maiores sero as chances 

de sucesso do planejamento para- 1988:.  A "experjncia", contudo, existe apenás 

no aspecto orçamentàrio, em funçiode fatos que fogem ao nosso controle corno 

o do prazo de entrega_ç prqpostaorcamentria, jàftxtinto para 87.. -Os outros 

aspectos, resguardado o carãter processual desse tipo de trabalho, sero 

irnplernentados ji em 1987. 

- 0 planejamento descentralizado traz no seu bojo uma necessidade 

fundmenta1-que 6 a coordenaco dos diversos projetos em urna ünica poiftica 

educacional. Para que isto se concretize e paraque mais uma vez o "papel" no 

se tome apenas o depositrio da utopia de cada urn, inas sirn urn instrumento 

real de trabalho, dois projetos sero elaborados em cada uma dasinstncias: 

urn projeto de manutenço e urn projeto de ineihoria. No prirneiro pláneja-se corn 

os recursos de que se disp6e; no segundo propern-se rnelhorias qualitativas e/ou 

quantitativas paa os processos que ji vinharn sendo encaminhados. Dessa forma 

garantir-se- o "ps no cho" que todos precisarnoster ap trabalharmos corn -urna-

educaco deficiente de recursos.  

- 	0 planejamento no 	enem.pode ser urn mol de jedidos; ele e uma 

proposta de trabaiho que se apoia em fatos reals, em dados existentes, em - 

recursos disponiveis ou, no minhino acessiveis. Para que o planejamento deixe de 

scm urn pedido, por urn lado e por outro para que a descentra1izaço possa tambm 

garantir a harmonia do processo, a ava1iaco das propostas de trabalho - 	- 

projetos..de-manutencio.e projet-os de meihoria- ser..feita; sempre, •atravü de 

instncias de de1iberaco coletiva. . Assim sendo, o planejamento de urna escola 

no sc5 deveri incluir os projetos do corpo docente, discente e comunidade, mas 
SCAN - 607 PROJECAO •0 CEP: 70.850 PABXZ 2742800 
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tarnb&m devèrã:: ser avaliado por urn colegiado cuja composico seri definida 

nurna proxima etapa 

Da inesma forma, o projeto de urn complexo-escolar deveri incluir no 

s6 os projetos de todas as escolas, mas asségurar tuna unidade entre eles e, 

sobretudo refletir as aspiraces da comunidade onde estã localizado. A 

ava1iaco do projeto do coinpiexo escolar se fari tambm em instancia de 

de1iberaço coletiva. 

0 
(I 	
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